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Prólogo




    
Alguns anos antes do incidente de Cafelândia...




    Durante a semana, a noite na pacata cidade de Cafelândia era mais do que desesperadora para quem esperava o mínimo possível de um agito. Nenhum carro passava pela rua, exceto por alguma rara emergência ocasional, como alguém passando mal e precisando de atendimento médico. A polícia não precisava se preocupar em fazer ronda, pois nem mesmo os bandidos saíam de suas casas. Todos os estabelecimentos fechavam cedo, pois não havia clientes que justificassem ficar abertos. Cafelândia ficava tão deserta nas noites de semana que não seria exagero nenhum chamá-la de cidade-fantasma.




    A própria Santa Casa, um velho prédio térreo de pé-direito alto, ficava deserta de pacientes. As poucas cadeiras da ampla sala de espera estavam todas vazias. Como os leitos também estavam sem doentes, as luzes do corredor de acesso aos inúmeros quartos ficavam apagadas, fazendo da recepção e da pequena área técnica os únicos ambientes iluminados do local.




    O movimento era tão fraco que apenas um enfermeiro trabalhava toda a noite. Ou fingia trabalhar. Sem ter o que fazer, geralmente ficava na frente da televisão. Às vezes, até dormia em sua desconfortável cadeira.




    E, justamente por isso, naquela noite, o enfermeiro de plantão levou um susto e quase caiu de seu assento quando as portas duplas da entrada se abriram com violência e um homem maltrapilho, alto e magro, com longos cabelos escuros desgrenhados ao redor de seu rosto fino, entrou cambaleando na área de atendimento. Ele estava pálido. Suas roupas estavam rasgadas. A cada passo que dava, deixava um rastro de sangue. Até que caiu de bruços, com o braço esticado na direção do plantonista, pedindo desesperadamente por ajuda.




    O enfermeiro, um jovem negro de estatura mediana e fora de forma, rapidamente saiu de sua zona de conforto quando viu o homem maltrapilho cair. Ao contornar, apressado, o balcão para prestar os primeiros atendimentos, ele se ajoelhou ao lado do corpo e o virou. Sua surpresa foi imediata. Aquele homem sangrava de múltiplas lacerações provocadas por algum tipo de objeto cortante. De acordo com sua experiência, não pareciam ter sido causadas por facas. Estavam mais para cortes de espadas.




    – Mas que diabos! – exclamou o enfermeiro, tentando compreender quem poderia ter feito aquilo com aquele pobre homem.




    A resposta não tardou a vir. Pouco depois de a porta ter se fechado às costas do homem maltrapilho, foi empurrada novamente, e duas figuras – uma masculina, de ombros largos e cabelos curtos, escuros como a noite, e outra feminina, de estatura mediana, magra e atlética, de longos cabelos loiros – entraram no saguão da Santa Casa. Vestidas com sobretudos pretos e carregando, cada uma, uma espada curta de lâmina larga, caminharam com determinação excessiva na direção do farroupilha caído. A expressão em seus rostos era neutra.




    – Afaste-se dele, agora! – O homem ordenou com frieza e autoridade.




    – Quem são vocês? – O enfermeiro levantou a cabeça na direção deles, deixando de prestar atendimento ao homem caído aos seus pés.




    A pergunta fora retórica, reflexo de alguém que se assustou ao ver entrar pelas portas da Santa Casa duas figuras carregando espadas. Ele não se importava em saber quem eram. Tudo o que lhe interessava era salvar a vida daquele homem. Voltou sua atenção a ele, ignorando a ordem.




    Mal sabia ele que, realmente, seria capaz de salvá-lo. Somente não sabia do que teria de abrir mão para isso.




    Com um movimento rápido e inesperado para quem estava à beira da morte, o homem abriu a boca, expondo dois enormes caninos em sua arcada superior, e mordeu a jugular do enfermeiro. A roupa branca do plantonista logo se tingiu de vermelho. Os olhos da vítima reviraram para o alto numa mistura de terror e prazer.




    À medida que o homem bebia o sangue quente do enfermeiro, suas energias se renovavam. As feridas de seu corpo foram se fechando enquanto ele se colocava em pé, levando o humano consigo, mantendo a vítima à frente para terminar sua refeição revigorante.




    Satisfeito, o vampiro afastou a boca do pescoço da vítima, inerte em seus braços, e olhou para cima, deleitando-se. Sangue escorria por todo o queixo e manchava mais ainda suas roupas enquanto ele sentia a vida pulsando dentro de si. Aquele enfermeiro realmente salvara sua vida – mas não da maneira como fora treinado para fazer. Mas isso não importava. Ele cumprira seu juramento.




    Renovado, o vampiro dirigiu seus olhos castanho-escuros até o casal bem à frente. Com um sorriso malicioso escapando de sua boca suja com o sangue do enfermeiro, perguntou:




    – Round 2?




    Sem esperar resposta, o vampiro arremessou o corpo sem vida do enfermeiro contra o casal. A mulher adiantou um passo e levantou a espada à frente de seu corpo, usando-a como defesa. A lâmina afiada atravessou o coração do enfermeiro. Ao sair por suas costas, estava ensanguentada. O grito de agonia, quase gutural1, daquele homem não a surpreendeu. A transformação já havia começado, e matá-lo antes de completá-la era a forma mais segura de impedir que retornasse à vida, sedento por sangue.




    Com a ameaça inicial neutralizada, seu parceiro avançou contra o vampiro. Usando uma das cadeiras vazias do saguão para tomar impulso, ele saltou, com a espada firme entre as duas mãos unidas acima de sua cabeça, pronto para desferir o golpe mortal. Quando seus pés tocaram o piso, a lâmina desceu com muita violência, procurando rasgar carne e jorrar mais sangue por todos os lados. Porém, ela apenas se chocou contra o chão, provocando um estalo.




    Seu colega estava em perigo e, se não fizesse nada, ele morreria. Com um movimento rápido, a mulher apoiou a sola da bota negra contra o peito do enfermeiro preso em sua espada e o empurrou com toda a força, liberando a lâmina enquanto o cadáver era arremessado contra o vampiro.




    Ao perceber a ameaça, ele desistiu do ataque ao caçador e recuou alguns passos, deixando o corpo sem vida do plantonista cair aos seus pés com um baque surdo.




    Aproveitando-se da distração, o misterioso homem girou a espada em um ataque mortal contra o tronco de seu inimigo. Com seus reflexos apurados, o vampiro conseguiu inclinar a tempo o corpo para trás. A lâmina passou de raspão por sua guarda exposta, abrindo mais um rasgo em sua roupa.




    Seu movimento, no entanto, foi muito mais do que uma simples ação defensiva. Tendo escapado, o vampiro se aproveitou do impulso para virar um mortal de costas. Quando as mãos espalmadas encontraram o chão, ele levantou as pernas com violência. Seu pé acertou com uma precisão incrível o braço do caçador, fazendo a espada escapar de sua mão. A arma, girando sobre si mesma, atingiu seu ápice e começou a descer.




    Tudo aconteceu muito rápido. Pelo canto dos olhos, o jovem viu o vampiro terminando o seu giro de costas. Ao levantar o olhar, ele se concentrou no movimento de rotação da espada, caindo em sua direção. Quando ela estava praticamente ao seu alcance, o caçador desferiu um chute, que acertou o cabo da arma, lançando-a contra o inimigo; a ponta afiada voltada para seu coração.




    Quando o vampiro se endireitou, a lâmina o alcançou. No mesmo instante, ele girou o tronco de lado em uma tentativa desesperada de se livrar do perigo. Um gemido grave e curto escapou de sua boca quando a espada desapareceu de vista, escondida por seu corpo arqueado. Sangue começou a pingar ao redor dele, sujando mais ainda o chão da Santa Casa.




    – Acabou! – Vitor endireitou o corpo e caminhou em direção ao vampiro.




    – Não, Vitor, não se aproxime! – gritou sua parceira.




    Tarde demais. Não houve tempo para que ele fizesse nada. Muito menos ela. O vampiro havia girado o corpo de lado a tempo de conseguir segurar a espada. O sangue que escorria não era de onde perfurara seu corpo, mas dos cortes abertos em suas mãos ao segurar a lâmina. Com um movimento rápido, o imortal endireitou o corpo, com seu braço fazendo um arco ameaçador. A espada refletiu por um breve segundo a luz de uma das luminárias enquanto seguia sua trajetória em direção a Vitor.




    A espada abriu um corte profundo no pescoço de Vitor, ficando presa a ele, quase o decapitando. Incrédulo, o caçador colocou as mãos no pescoço enquanto caía de joelhos. Sangue escorria do corte por entre seus dedos e manchava suas roupas. Vitor tirou os olhos do vampiro em pé à sua frente, levando-os até sua parceira, à esquerda, não muito distante dele. Sua expressão era de medo.




    – Larissa, me ajude – Vitor conseguiu sussurrar antes de cair de lado. A espada permaneceu nas mãos do vampiro, abrindo ainda mais o corte no pescoço de Vitor. O sangue escorreu livremente, aumentando a poça avermelhada ao redor de um cadáver cujos olhos sem vida miravam o nada.




    Os olhos azuis de Larissa marejaram, mas ela não podia fazer nada por Vitor. A ameaça ainda estava bem à frente, e ela não podia se dar ao luxo de se entregar às suas emoções. Larissa passara por um árduo treinamento para aprender a controlá-las. Até mesmo o terrível pesar da perda de um parceiro. Não seria agora que se entregaria.




    Larissa lutou para não se deixar levar pelo ódio e se manter concentrada. Preparando-se para a batalha, apontou sua espada na direção do inimigo. O vampiro, no entanto, não repetiu seu gesto. Pelo contrário, simplesmente endireitou o corpo e deixou os braços caírem de lado. Por fim, soltou a espada. O som dela batendo contra o chão reverberou por todo o ambiente, até a lâmina ficar imóvel.




    – Já tivemos mortes de mais por uma noite, você não acha? – perguntou o vampiro, aparentemente desinteressado na luta.




    Antes que Larissa pudesse responder, ou até mesmo atacar, o vampiro continuou:




    – Essa luta somente vai enfraquecer a nós dois. Então vamos deixar tudo como está. Pelo menos, por enquanto. Eu vou embora e você pode prestar as homenagens fúnebres ao seu parceiro. Continuaremos nossa batalha em outro momento.




    O vampiro virou-se de costas para Larissa, deixando-a sem opções de reação, pois o código de batalha proíbe atacar um inimigo pelas costas. Implorar para que ele a encarasse estava fora de cogitação. Por mais que fosse difícil controlar o instinto de vingança, ela não se daria ao luxo de apelar ao inimigo, deixando-o em vantagens sobre suas emoções.




    Não havendo escolha, ela abaixou, a contragosto, a espada ao lado do corpo.




    – Erick? – ela o chamou.




    O vampiro parou a meio passo do corredor escuro que levava aos leitos vazios, mas não se virou.




    – Nós vamos nos encontrar de novo – completou Larissa.




    – Estou contando com isso – respondeu ele. – Quando estiver pronta, você sabe onde me encontrar.




    Dito isso, o vampiro desapareceu na escuridão do corredor.




    Ao ficar sozinha com dois cadáveres no saguão da Santa Casa, Larissa pegou o celular no bolso de sua calça e digitou o número destinado exclusivamente a emergências. Quando uma voz masculina atendeu, ela falou:




    – Temos um problema.
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    – O jantar está servido! – Marcela de Ávila, uma mulher de 43 anos, magra, alta, de cabelos escuros e corpo atlético, gritou da porta da cozinha. A voz firme atravessou o curto corredor até a sala de estar, onde seu marido lia o jornal do dia, chegando ao ouvido de suas filhas no segundo andar da casa.




    Jéssica e Janaína desceram correndo as escadas estreitas, disputando amigavelmente quem chegaria primeiro para provar o delicioso ensopado de sua mãe. Bastou colocarem os pés na sala de estar para acabar a alegria das duas:




    – Jéssica! – ralhou Felipe de Ávila, homem rude, de 45 anos, grisalho, alto e de corpo atlético. – Eu já não lhe falei que não quero correria na escada?! Quantas vezes vou ter de repetir?!




    Por mais estranho que pudesse parecer, a bronca fora direcionada somente a Jéssica. Janaína passou ilesa – mais uma vez –, embora também tivesse participado da brincadeira. Por mais que sentisse pena da irmã mais nova pela maneira como sempre era tratada pelo pai, ela nada podia fazer para aliviar seu sofrimento além de consolá-la.




    Jéssica abaixou os olhos para o chão, deixou as mãos caírem ao lado do corpo, desanimada, e respondeu com a voz baixa e insegura:




    – Desculpa, senhor!




    Felipe dobrou seu jornal ruidosamente e o colocou sobre o comprido sofá onde estava sentado. Com movimentos ríspidos, levantou-se e encurtou a distância até a filha com passos rápidos. Quando parou na frente de Jéssica, forçou-a a levantar a cabeça com o dedo indicador dobrado sob o queixo dela. Tamanha era a força que Felipe fazia que ela não teve como resistir.




    Quando os olhos de Jéssica encontraram os castanhos do pai, ele falou com toda a firmeza de um general:




    – Você não quer dormir mais uma noite sem jantar, quer? – Seus lábios esboçavam um sorriso irônico em meio à barba.




    – Não, senhor – respondeu ela, insegura e amedrontada.




    – Acho bom! – disse. E, com um empurrão nada delicado em Jéssica, completou: – Agora vai comer!




    Jéssica quase caiu com a força do empurrão do pai, mas recuperou o equilíbrio e atravessou o pequeno corredor a passos lentos e com a cabeça baixa.




    Quando entrou na cozinha, Janaína já estava comendo na companhia da mãe. Jéssica aproximou-se de seu lugar à mesa e aguardou em pé até o pai assumir a costumeira posição na cabeceira. Somente quando Felipe se sentou e se serviu, ela se acomodou. Naquela casa, era proibido à caçula assentar-se à mesa ou iniciar as refeições antes do patriarca.




    Quando Jéssica acomodou-se, cabisbaixa, Marcela pegou um prato e serviu o ensopado com uma incrível má vontade. Quando o prato foi preenchido pela metade, ela o jogou sobre a mesa à frente da caçula, quase o quebrando.




    – Coma tudo! Depois lave toda a louça! – Disse, com sua voz autoritária, sem ao menos olhar para ela.




    Sem coragem de sequer levantar os olhos do prato, Jéssica pegou um pouco do ensopado com a colher. Estava quase experimentando o jantar quando o som de um carro freando violentamente foi ouvido da cozinha. Menos de um minuto depois, um homem negro, alto, atlético e careca, vestido todo de preto e com uma jaqueta de couro, entrou na cozinha, parando ao lado da porta.




    – Desculpe, senhor, mas temos um problema – começou o homem.




    Ao vê-lo, Felipe levantou a mão e lhe estendeu o dedo indicador, pedindo-lhe um minuto. Colocou-se em pé e dirigiu sua palavra a Jéssica:




    – Para seu quarto! Agora!




    – Mas, pai, eu ainda... – Jéssica tentou responder.




    Com um movimento ágil, Felipe agarrou-a pelos cabelos e a fez ficar de pé, quase derrubando a cadeira no chão da cozinha. Ele ignorou os protestos de Jéssica e levou-a para fora, passando pelo homem parado à porta. Soltou-a violentamente aos pés da escadaria e ordenou:




    – Não quero mais ver você hoje!




    – Mas, pai, o que eu fiz? – Jéssica virou-se para perguntar.




    A resposta foi um tapa na cara, que foi ouvido da cozinha. Envergonhada e chorando, Jéssica subiu as escadas correndo e bateu a porta do quarto com violência. Jogou-se de bruços na cama, cobriu o rosto e deixou todas as suas emoções aflorarem em forma de choro descontrolado.




    Assim que a filha subiu as escadas, Felipe retornou para a cozinha e sentou-se no mesmo lugar em que estivera apenas alguns minutos antes. Apoiou os cotovelos sobre a mesa e perguntou àquele homem:




    – O que houve, Alexandre?




    – Um ataque de Erick – Alexandre respondeu. – Perdemos Vitor.




    Felipe bateu na mesa com o punho cerrado, fazendo os pratos pularem com um estalo. Por pouco não se quebraram.




    – Merda!




    – Como Larissa está? – Marcela perguntou, com o olhar fixo nos olhos de Alexandre.




    – Estou surpreso com como ela está lidando bem com as emoções – Alexandre respondeu. – Ela foi bem treinada.




    Marcela não conseguiu deixar de sorrir com o elogio. Havia muitos anos que ela assumira a responsabilidade de treinar novos caçadores para a Ordem de Ettore. Larissa, entre todas, fora a aluna mais dedicada até o momento. Como instrutora, lhe orgulhava dizer que a jovem era uma das melhores caçadoras que a Ordem já tivera.




    Mas a morte de um de seus membros não podia ficar impune. Erick passara dos limites. A Ordem de Ettore precisava agir o quanto antes. Ou melhor, naquele momento. O vampiro nunca esperaria um ataque de retaliação tão rápido. Ele estaria de guarda baixa e seria pego de surpresa.




    Determinado, Felipe levantou-se com um pulo da cadeira e conduziu Alexandre até a sala de estar. Enquanto abria o painel escondido na decoração de madeira da parede, onde as armas eram guardadas, ele deu suas ordens:




    – Temos que atacar agora.




    – Agora? – Marcela perguntou, alarmada. – E quanto ao protocolo da Ordem? Nós vamos simplesmente quebrá-lo?




    – Erick já foi longe demais! – Felipe virou-se para a esposa, respondendo firmemente.




    Passando o olhar de Marcela para Alexandre e depois de volta para a esposa, ele perguntou:




    – Vocês estão comigo ou não?




    A resposta de ambos foi se aproximar do painel exposto e escolher as armas para a missão. Com extrema agilidade, Marcela pegou a aljava2 cheia de flechas e colocou-a nas costas. Em seguida, testou a corda de seu famoso arco, verificando a tensão. Após dobrá-lo, ela o mergulhou no interior do estojo, junto às setas. Aquela arma, sua preferida, era primordial para combate a distância. Porém, em um espaço como aquele, ela precisaria de algo mais prático, mas não menos letal. Com a experiência de anos como membro da Ordem de Ettore, Marcela pegou uma espada comprida, de lâmina fina e resistente, e passou a tira da bainha pela cabeça e por um dos braços, de modo a deixá-la atravessada em diagonal às suas costas; o cabo da lâmina sobre o ombro direito.




    Alexandre pegou uma balestra3 com muitas flechas atadas sobre a arma, enquanto Felipe tirava do painel um colete com duas pistolas no coldre e o vestia. Aquelas seriam as armas para um ataque a inimigos a grandes distâncias, caso fosse necessário. As que ele estava mais treinado para usar vieram logo na sequência: duas espadas curtas de lâminas grossas, que ele repousou em bainhas atadas horizontalmente em seu cinto, na base das costas.




    Quando os três estavam prontos para a batalha, Janaína perguntou:




    – Posso ir também?




    Felipe parou em frente à filha e a segurou pelos ombros com certa delicadeza. Olhando-a com toda a ternura que um homem rude pode olhar para sua filha, respondeu:




    – Hoje não. Prefiro que fique aqui e cuide de sua irmã. Ela tem estado rebelde demais.




    – Sim, senhor! – Janaína respondeu, triste.




    Por mais que não quisesse contrariar o pai, ela se sentia preparada para lutar. Já fazia anos que vinha treinando com sua mãe. Mas nunca fora para missões em campo. Ela se perguntava quando teria a oportunidade.




    Ao perceber a tristeza da filha e o respeito por não insistir, Felipe deu um beijo na testa dela e respondeu:




    – Essa batalha está além da sua capacidade no momento. Erick é muito perigoso. Não quero você em risco desnecessário.




    – Eu compreendo – respondeu Janaína. – Boa sorte.




    Marcela também deu um beijo na testa de Janaína e seguiu o marido. Quando o casal estava quase saindo da casa, Jéssica surgiu na base da escada. Felipe estava prestes a repreendê-la mais uma vez, porém não teve oportunidade. Com os olhos inchados, ainda cheios de lágrimas, e os cabelos desarrumados, ela correu até os pais e os abraçou com força.




    – Eu amo vocês! – disse.




    Aquelas palavras inibiram qualquer intenção rude de seus pais. Sem saber o que fazer, Felipe apenas beijou a cabeça da filha e saiu. Marcela fez o mesmo, porém deixou escapar algumas palavras:




    – Cuide-se! – Foi o mais próximo que conseguiu de demonstração de amor pela caçula.




    Por fim, o casal saiu de casa e entrou na caminhonete preta e blindada, com Alexandre ao volante. Pela janela traseira do veículo, Marcela olhou uma última vez para sua residência, a tempo de ver as duas filhas lado a lado, paradas à porta, abraçadas. Jéssica ainda chorava. A expressão de Janaína era mais neutra, controlada. Porém, havia nela traços quase imperceptíveis de profunda tristeza.




    Ver as filhas naquela situação provocou certo incômodo em Marcela. Sem saber explicar esse sentimento estranho, teve de se contentar em apenas colocar a mão aberta no vidro da janela da caminhonete, como se estivesse se despedindo, mesmo a distância, de suas duas meninas.




    Mas o momento da despedida durou pouco. Em questão de segundos, o carro estava em movimento. As luzes dos postes passavam apressadas pelas janelas conforme o veículo percorria em alta velocidade as ruas desertas de Cafelândia em direção à rodovia e, posteriormente, ao possível covil de Erick.
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    – Uau! – Alexandre não resistiu em expressar sua surpresa ao ver a mansão.




    Era luxuosa, um resquício da era colonial, cercada por modernos muros altos de pedra. Ficava em um lugar bem afastado da cidade, em uma região isolada, cujas estradas de terra ao redor foram propositalmente construídas para desorientar qualquer pessoa que se aventurasse. Como um labirinto, as rotas cruzavam-se várias vezes, muitas delas terminando em riachos, penhascos ou baixos montes. Dependendo do caminho que fosse escolhido, os visitantes inesperados no mínimo retornavam para a estrada intermunicipal. Ou ficavam andando em círculos até encontrar a morte por inanição ou sede. Em casos mais graves, até se tornarem alimento mais do que apetitoso dos vampiros que ali residiam.




    Alexandre e os caçadores também ficariam perdidos naquele labirinto de estradas de terra se Felipe não tivesse, sem querer, se deparado, alguns anos antes, em uma de suas pesquisas nos antigos livros na biblioteca da Ordem de Ettore, com a rota exata para se chegar àquela região inóspita. Dotado de memória fotográfica, ele precisara apenas de alguns segundos para memorizar cada encruzilhada, cada mudança de direção que deveriam fazer para alcançar a mansão. Seguir a rota, mesmo à noite e sem nunca ter trafegado por aquele pedaço de terra, não foi difícil para ele.




    Quando desceu da caminhonete, Felipe caminhou na escuridão da rua até o largo portão de grade, com a mão segurando o cabo de uma das espadas às costas. Seus olhos experientes varriam tudo ao redor, à procura de sentinelas ou qualquer tipo de movimentação suspeita. Nada, porém, chamou-lhe a atenção. Não fossem as luzes acesas, que atravessavam pelos vidros das enormes janelas, iluminando parcamente o gramado em torno da mansão e o jardim bem cuidado, ele poderia dizer que o local estava abandonado.




    Com um aceno de mão para os dois caçadores às suas costas, Felipe deu a ordem para a invasão. Com movimentos ágeis, Marcela escalou o muro de um dos lados do portão. Quando seus pés tocaram o gramado, seu arco, até o momento dobrado e acondicionado na aljava junto às flechas, já estava aberto em suas mãos, com uma seta com ponta triangular de metal atada à corda, pronta para disparar ao menor sinal de movimento.




    Alexandre, praticamente ao mesmo tempo que Marcela, escalou com agilidade o muro pelo outro lado do portão. Assim como sua colega, ele logo alcançou o chão, com a balestra apontada para a escuridão à frente, pronto para disparar. Felipe, confiante pela ação dos dois batedores, pulou pelas grades do portão sem ao menos considerar pegar suas armas.




    Seguros por não terem alertado os vampiros residentes, os três seguiram lado a lado pelo caminho de pedra que levava até uma enorme fonte circular, em frente à escadaria de acesso à porta principal da mansão. Marcela e Alexandre, no entanto, não soltaram suas armas e mantiveram os olhos atentos aos flancos. Felipe, entre os dois, caminhava determinado, segurando o cabo das duas espadas curtas às suas costas, pronto para entrar em ação ao primeiro sinal de terem sido descobertos.




    À medida que se aproximavam, a mansão crescia à frente deles. Uma larga escadaria levava ao hall, um amplo espaço com pé-direito alto, onde uma enorme porta de madeira escura, trabalhada à mão, fechada naquele momento, dava acesso ao interior da enorme casa. Ao redor do salão, onde a escada terminava, duas pilastras circulares sobre uma base quadrada erguiam-se majestosas até um pórtico triangular, dando uma aparência ainda mais assustadora àquele local. Da metade das pilastras para os dois lados além do hall, sacadas ocupavam toda a fachada frontal da mansão. No centro de cada uma delas, portas de vidro davam acesso ao seu interior.




    Ao alcançar a escadaria sem grandes problemas, Felipe fez um gesto rápido para sua equipe com a cabeça. Treinados como eram, eles se colocaram em ação. Alexandre e Marcela afastaram-se do líder, subindo as escadas com a experiência de anos de treinamento. Com uma agilidade incrível, usaram a base quadrada das pilastras para dar impulso, os braços esticados em direção à balaustrada4 das sacadas. No momento seguinte, seus pés já tocavam o chão do pavimento superior, um de cada lado do hall, e eles espiavam, pelas portas de vidro, o interior da mansão. Logo depois, com as armas apontadas, eles entraram.




    Felipe chegou ao hall ao mesmo tempo em que seus parceiros invadiam a mansão pelo piso superior. Sua mão foi direto à porta, empurrando-a. Esperando não a encontrar destrancada, surpreendeu-se quando as dobradiças rangeram conforme abria-se para dentro, revelando um enorme saguão mal iluminado, onde duas escadas, dispostas uma de cada lado do amplo espaço, levavam para uma plataforma superior que contornava todo o recinto, repleta de portas fechadas para diversos aposentos, formando, assim, um enorme vão central onde o agente se encontrava. Na outra extremidade do piso inferior, em frente à alta porta de entrada, porém em proporções convencionais, havia outra porta, que conduzia aos inúmeros aposentos térreos.




    O cheiro de sangue e morte chegou até Felipe antes mesmo que ele pudesse ver qualquer coisa. Ainda segurando os cabos de suas espadas nas costas, ele lutou contra a ânsia enquanto seus olhos perscrutavam o local à procura de seu inimigo. O que encontrou foi bem mais assustador. Pendurados por cordas às grossas vigas de sustentação do telhado, diversos cadáveres de homens e mulheres pendiam de ponta-cabeça, com os braços inertes, esticados em direção ao chão. Alguns já estavam em estado de decomposição. Outros ainda sangravam a partir de diversos ferimentos recentes, formando, abaixo deles, poças de sangue.




    – Vejo que você já encontrou minha coleção particular! – A voz calma e ao mesmo tempo assustadora quebrou o silêncio, ecoando pelo amplo saguão, impossível de se determinar a origem.




    Em resposta à ameaça, Felipe sacou as duas espadas. Olhando ao redor, à procura de Erick, ele gritou:




    – Apareça, covarde!




    Erick apareceu na plataforma superior entre as duas escadarias. Vestido com um sobretudo preto, fechado por botões dourados na frente, e os longos cabelos presos, caindo pelas costas, o vampiro aproximou-se da balaustrada. Segurando um cálice dourado na mão, ele o estendeu na direção de Felipe:




    – Um brinde à sua presença – disse e bebeu todo o conteúdo do cálice.




    Quando Erick abaixou a taça, um filete de sangue escorria pelo canto de sua boca. Ao baixar o olhar até Felipe, o vampiro limpou o rosto com as costas da mão e falou:




    – Devo admitir: o sangue de Vitor é um dos melhores que já tomei. – Seu tom de voz era calmo e controlado. – Você realmente sabe recrutar membros saborosos.




    Os olhos de Felipe, fixos em Erick, estreitaram-se. Suas mãos apertaram o cabo das espadas com mais força.




    – Vamos acabar logo com isso! – Felipe o convidou para a batalha.




    – Achei que nunca fosse pedir – respondeu Erick, deixando a taça vazia cair aos seus pés.




    Com a graciosidade de muitos séculos de experiência, Erick pulou por cima da balaustrada e desapareceu na penumbra entre os corpos pendurados. O silêncio voltou a reinar no saguão da mansão. Parado no mesmo lugar, protegido pela porta aberta às suas costas para não ser pego de surpresa, Felipe varreu o salão com o olhar. Não havia nenhum sinal do vampiro. Seus passos eram silenciosos demais. Ele simplesmente desaparecera. E, parado ali, o líder da Ordem de Ettore nunca teria sucesso em sua missão. Se quisesse acabar com aquela ameaça, teria de se arriscar.




    Atento a qualquer sinal de movimento, Felipe abandonou sua zona de segurança. Bastou apenas um passo adiante, e a porta às suas costas bateu com força, assustando-o e fazendo-o virar-se, pronto para atacar. Não havia, porém, nem sinal do vampiro. Direcionou sua atenção novamente para o amplo saguão à sua frente, voltando a caminhar por entre os corpos pendurados, com os olhos treinados, atentos a qualquer sinal da presença de seu inimigo.




    Um movimento chamou a atenção à sua direita, fazendo Felipe virar-se e levantar a espada. Não havia nada ali. Pelo canto dos olhos, ele viu algo novamente se mexer à sua esquerda. Ao virar-se, pronto para desferir um golpe mortal, também não encontrou nada. Erick estava brincando com ele, desconcentrando-o para baixar sua guarda e, assim, torná-lo um alvo mais vulnerável. Felipe precisava sair o quanto antes do meio daqueles corpos.




    Um corpo pendurado não muito distante de Felipe balançou, encostando no cadáver suspenso ao seu lado antes de oscilar para o lado oposto. Com um movimento rápido, o agente virou-se e atacou. A lâmina rasgou carne morta.




    Outro cadáver não muito afastado de Felipe mexeu-se. Depois outro, mais além. Assustado, ele girou nos calcanhares, apontando a espada. Não havia sinal do vampiro. Erick, porém, era o menor de seus problemas naquele momento. Uma ameaça muito maior retornava à vida em meio ao labirinto de corpos pendurados.




    Um rosnado chegou ao ouvido de Felipe segundos antes de braços finos, porém fortes, agarrarem-no pela perna; as unhas arrancavam sangue e o faziam sentir uma dor insuportável. Ao virar-se, viu que uma mulher, pendurada de cabeça para baixo, tentava mordê-lo com seus caninos pontiagudos e afiados. Um rosnado gutural, sedento por sangue, saía de sua boca aberta.




    Com um movimento rápido, Felipe cortou os pulsos da vampira com sua espada. O grito dela se transformou em dor e agonia. Ao recuar um passo, o líder da Ordem de Ettore estava preparado para dar o golpe final em seu coração quando outras mãos o agarraram pelas pernas. Mais cadáveres agora retornavam à vida como vampiros sedentos por sangue; suas bocas abertas tentavam morder aquela vítima humana a qualquer custo.




    O desespero tomou conta de Felipe. A cada movimento que ele fazia para escapar das mãos que o agarravam e rasgavam sua pele, arrancando sangue de suas pernas e costas enquanto tentavam mordê-lo, ele caía no meio de mais braços fortes de outros vampiros pendurados, todos sedentos por se alimentarem pela primeira vez após a transformação.




    Em meio à luta pela própria vida, atacando com as duas espadas a ameaça ao redor enquanto movimentava habilmente seu corpo, Felipe não percebeu o perigo que se aproximava por trás. Quando estava prestes a atacar um dos vampiros pendurados, mãos fortes o atacaram pelas costas com incrível velocidade, derrubando suas duas espadas antes de o agarrar. Com um chute forte na parte posterior da perna, ele caiu de joelhos, com o rosto a poucos centímetros da vampira que tentara matar há apenas alguns segundos.




    Antes mesmo que pudesse reagir, mãos fortes o agarraram pelos cabelos e empurraram seu pescoço exposto na direção da boca sedenta por sangue da vampira pendurada. Felipe tentou lutar, mas estava cansado demais, dolorido e sem suas armas para contra-atacar. Aquele parecia ser seu fim.




    Atrás dele, segurando-o com força, Erick falou:




    – Alimente-se, minha criança! Não há nada mais saboroso que o sangue dos membros da Ordem de Ettore.




    Em um último ato de desespero, Felipe tentou girar o corpo, forçando seu pescoço para o mais longe possível daquela boca aberta. Em vão. Mesmo com todo o esforço, já podia sentir os lábios dela agraciando seu pescoço. Mais alguns centímetros e ele estaria condenado.




    Então veio a dor. Sangue escorreu de Felipe. E um grito. Depois outro.




    Uma flecha disparada do alto atravessou o pescoço da vampira pendurada de ponta-cabeça e passou raspando o rosto de Felipe, abrindo um corte profundo, por onde mais sangue escorreu, até se cravar no ombro de Erick, o que o fez soltar sua vítima e cair de costas no chão. Através dos corpos pendurados, balançando de leve de um lado para o outro, a imagem de Marcela no segundo andar da mansão surgia e desaparecia, com um braço esticado segurando o arco enquanto o outro ainda estava dobrado após ter soltado a seta.




    Com um grito de agonia, Erick levantou-se e partiu para o ataque contra Felipe ainda ajoelhado. As mãos do vampiro estavam quase o agarrando pela nuca quando mais uma flecha o atravessou de forma não letal pelas costas, fazendo-o levantar a cabeça e gritar de dor, com seus caninos afiados à mostra. Atrás dele, do outro lado da plataforma do segundo andar, Alexandre segurava a balestra apontada.




    Recuperando-se a tempo de reagir, Felipe se jogou para a frente, virando uma cambalhota enquanto recuperava as suas duas espadas caídas no chão. Quando ficou em pé, ele virou-se e as apontou na direção do vampiro ajoelhado, debruçado sobre si mesmo, com duas flechas atravessadas no corpo.




    – Acabou! – falou Felipe, enquanto desviava dos corpos pendurados para se aproximar do vampiro, com uma espada apontada na direção dele enquanto a outra descansava sobre seu ombro. Sua respiração estava pesada.




    Felipe colocou a ponta da espada abaixo do queixo de Erick, forçando-o a levantar a cabeça. Apesar da adversidade do momento, o vampiro trazia um olhar desafiador e um sorriso malicioso nos lábios.




    Ainda não havia acabado. Ao redor de Felipe e de Erick, os vampiros pendurados lutavam contra as cordas que os aprisionavam, balançando de um lado para o outro em sua fúria para se livrar delas. Uma a uma, elas começaram a se romper. Com o baque surdo de seus corpos caindo contra o piso da mansão, eles estavam livres para se alimentar. O alvo humano mais perto deles: o líder da Ordem de Ettore.




    – Merda! – exclamou Felipe com os dentes cerrados quando uma vampira o agarrou pelos ombros, com os longos caninos aproximando-se de sua jugular exposta.




    Com um movimento rápido, Felipe virou-se e atacou-a com uma das espadas, ceifando aquela pós-vida. Aproveitando-se da distração, Erick colocou-se em pé e, cambaleante, correu para a porta dos fundos, fugindo em direção aos outros aposentos do piso inferior da mansão. Do alto, Marcela percebeu a tentativa de fuga e começou a disparar uma flecha atrás da outra com velocidade incrível. As setas foram acertando chão, mobília e parede ao redor do vampiro, menos o alvo.




    – Merda! – Marcela praguejou quando Erick atravessou a porta e fechou-a segundos antes de algumas flechas cravarem-se nela.




    – Eu vou atrás dele! – gritou Alexandre, fazendo menção de pular por cima da balaustrada da plataforma do segundo andar.




    – Deixe-o fugir! Temos de impedir que esses vampiros sedentos cheguem à cidade! – gritou Felipe, que lutava com ferocidade contra os vampiros que se soltavam e o atacavam. Ele estocou, girou o corpo, cortando-os e aumentando, assim, a pilha de mortos aos seus pés.




    Os dois membros que estavam no piso superior alteraram seus alvos para os vampiros abaixo deles e começaram a disparar uma flecha atrás da outra, ajudando o líder na matança. Quando as setas de Marcela acabaram, ela largou seu arco, tirou sua espada da bainha e saltou por cima da balaustrada. Sua queda foi amortecida ao rolar por cima de um de seus ombros. Ao levantar-se do rolamento, a lâmina em suas mãos já ceifava as primeiras pós-vidas.




    Uma vampira ruiva, no entanto, aproximava-se pelas costas de Marcela, usando a escuridão como proteção. A mulher somente se deu conta quando estava tarde demais para se virar. Não fosse pela flecha que passou raspando por seu ombro direito, antes de se cravar na cabeça da vampira, agora ela estaria morta. Marcela levantou o olhar para Alexandre depois de degolar a mulher e agradeceu com um leve movimento de cabeça antes de voltar para a batalha, cortando e estocando.




    Marcela e Felipe eram máquinas de guerra. Com o apoio de Alexandre no piso elevado, nenhum vampiro conseguiu escapar. Onde antes diversos corpos estiveram pendurados, agora restavam cordas vazias, muitos cadáveres e dois membros da Ordem de Ettore entre eles, de costas um para o outro, respirando ofegantes de cansaço. Mantinham, porém, as espadas manchadas de vermelho ainda levantadas de forma ameaçadora, como se esperassem mais algum inimigo sair das sombras para atacá-los.




    Apesar de cansada, Marcela estava bem. Diferentemente de seu marido, às suas costas. Além da respiração pesada, ele suava frio. Seu corpo todo tremia. Seus músculos enfraqueceram e suas espadas caíram no chão, tilintando até ficarem inertes. A visão dele escureceu, e ele começou a cambalear de um lado para o outro, prestes a tombar.




    Ao perceber que algo não estava certo com o marido, Marcela virou-se na direção dele a tempo de segurá-lo com dificuldade quando caiu duro no chão. O corpo dele era mais pesado do que imaginava, derrubando-a junto entre alguns cadáveres de vampiros.




    – Felipe, você está bem? O que aconteceu? – perguntou Marcela, ajoelhando-se com urgência ao lado do marido.




    Os dentes de Felipe estavam cerrados, todo o seu corpo tremia e suava. Como ele não tinha condições de responder, Marcela começou a examinar todo o corpo dele à procura de algum ferimento grave. Quando encontrou, seus olhos cheios de medo dirigiram-se para Alexandre, que já descia as escadas com toda a agilidade adquirida nos treinamentos da Ordem de Ettore.




    Alexandre ajoelhou-se ao lado de Marcela e olhou para aquelas duas marcas de dente no pescoço de Felipe, por onde muito sangue escorria. Ele havia sido mordido durante a batalha. Aqueles tremores, por mais que parecessem normais, estavam acontecendo rápido demais. Não havia tanto tempo assim que ele tinha sido mordido para já dar início aos efeitos da transformação. Por algum motivo, o processo estava mais acelerado do que os agentes da Ordem de Ettore conheciam e consideravam normal.




    Os membros da Ordem ali presentes poderiam fazer somente uma coisa para tentar reverter aquela situação devastadora. Alexandre levantou Felipe com firmeza, colocou-o sobre um dos ombros e levou-o às pressas de volta para o carro, passando, de imediato, as instruções para Marcela:




    – Só há uma coisa a fazer! – A voz de Alexandre era grave, urgente. – Leve-o o mais rápido possível até a Ordem das Rosas Negras. Somente a sacerdotisa pode reverter o que está acontecendo.




    Alexandre colocou Felipe deitado no banco de trás da caminhonete enquanto Marcela assumia sua posição ao volante. Antes de ela sair, no entanto, o membro da Ordem de Ettore colocou uma faca na mão dela e falou, sério:




    – Espero que ainda dê tempo de fazer algo. Se não for possível fazer mais nada, espero que use isto.




    Marcela balançou a cabeça em sinal de confirmação e saiu às pressas com a caminhonete, levantando poeira da estrada de terra. Assim que as lanternas vermelhas desapareceram da visão de Alexandre, ele pegou o celular em seu bolso e digitou o número de emergência da Ordem de Ettore:




    – É Alexandre Duarte. Mande uma equipe de limpeza para o endereço que vou te encaminhar!




    Com rápidos movimentos no aparelho celular, Alexandre enviou sua localização. Depois, retornou para o interior da mansão. A batalha havia se encerrado, mas ainda havia muito o que fazer naquele lugar.
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    Marcela dirigia como louca pela estrada de terra, levantando muita poeira atrás dela. Quando finalmente chegou ao asfalto e seguiu em direção à sede da Ordem das Rosas Negras, seu marido gemeu no banco de trás, tremendo ainda mais.




    – Não vai dar tempo! – exclamou Marcela para si mesma.




    A sede da Ordem das Rosas Negras, onde a sacerdotisa praticamente fixava residência, estava a horas de viagem de carro. Não havia como chegar a tempo. O templo mais próximo de onde ela estava também não era tão perto assim. Seu marido não tinha tanto tempo. Ele não sobreviveria até lá. Pior, ele poderia se transformar antes disso.




    A não ser que... – pensou.




    Tirando os olhos da estrada enquanto dirigia em alta velocidade, Marcela procurou seu celular no bolso. Ao encontrá-lo, logo começou a discar o número da sacerdotisa da Ordem das Rosas Negras. Se ela pudesse abrir um portal e nos levar diretamente para um de seus estabelecimentos, daria tempo! – Marcela completou seu pensamento.




    Marcela estava tão distraída com o celular que não percebeu a caminhonete sair de sua faixa e invadir lentamente a pista contrária. Ela somente se deu conta do que estava acontecendo quando as luzes fortes de um caminhão, também em alta velocidade, entraram pelo vidro dianteiro da caminhonete, acompanhadas de uma buzina estridente. Desesperada, Marcela largou o celular e tentou sair da rota de colisão.




    A rápida manobra evitou a colisão frontal. Porém, ela não conseguiu se livrar do impacto. Quando o caminhão se chocou contra a carroceria da caminhonete, Marcela perdeu o controle e derrapou na estrada. Depois, capotou. Ela estava dirigindo tão rápido que seu veículo deu várias voltas sobre si mesmo, deixando pedaços pelo caminho, antes de cair pela ribanceira que margeava a rodovia e mergulhar de ponta-cabeça em um lago. Em questão de segundos, a caminhonete estava completamente submersa.




    A última coisa que Marcela viu, ou pensou ter visto antes de tudo escurecer, enquanto a caminhonete girava pela ribanceira, foi Felipe se sentar no banco traseiro; suas mãos agarravam os encostos de cabeça dos assentos dianteiros.




    

      [image: ]

    




    No funeral de Felipe e Marcela de Ávila, as duas filhas eram os únicos membros da família. Devido ao seu trabalho secreto na Ordem de Ettore, os falecidos optaram por se afastar totalmente do restante de seus familiares. Por mais que Jéssica e Janaína tivessem tios e primos de segundo grau, elas nunca os conheceram.




    O cemitério exclusivo da Ordem de Ettore, um amplo gramado verde muito bem cuidado, com túmulos em mármore, não estava, em contrapartida, vazio. Quase todos os seus membros, das diversas sedes espalhadas pelo país, estavam lá, prestando suas últimas homenagens a Felipe e Marcela.




    Quando os caixões foram baixados para o túmulo, levando Felipe e Marcela para o descanso eterno, junto de suas preferidas armas de combate (uma tradição da Ordem de Ettore), Jéssica não se aguentou e se entregou a um choro descontrolado no ombro da irmã, parada ao seu lado. Janaína, por sua vez, tentava ser firme, mas não conseguiu segurar uma única lágrima, que escapou involuntariamente pelo canto de um de seus olhos.




    Quando menos esperavam, mãos carinhosas pousaram sobre os ombros das duas meninas vestidas de preto, um sinal do luto pela morte dos pais. Antes que elas se virassem, Alexandre, vestido com um belo terno negro, falou baixo nos ouvidos das duas:




    – Seus pais foram uns dos melhores membros da Ordem. É minha obrigação, como sucessor de Felipe, cuidar de vocês.




    Janaína e Jéssica viraram-se para encarar o homem parado à sua frente:




    – Eu quero vingança! – Janaína falou entre os dentes cerrados.




    – Eu compreendo sua dor. Mas infelizmente vou ter que negar isso a você.




    A expressão séria de Janaína fechou-se ainda mais:




    – Eu sou membro da Ordem. Mereço essa oportunidade.




    – Minha querida – Alexandre respondeu com calma, abrindo um sorriso discreto –, você não está preparada. Colocá-la nessa missão é o mesmo que decretar a sua ordem de execução. Controle sua raiva e depois conversamos a respeito.




    Janaína abriu a boca para protestar, mas Alexandre foi mais rápido:




    – Para o que vocês precisarem, a Ordem estará à disposição. Mas não posso atender ao seu pedido. Desculpe!




    Alexandre se afastou, levando consigo todos os membros da Ordem de Ettore. As duas meninas ficaram sozinhas na frente do túmulo de seus pais. Olhando para a foto de Felipe e Marcela ao lado de seus respectivos nomes na lápide, Jéssica perguntou:




    – O que vai ser de nós agora?




    – Nós vamos seguir em frente. Eu vou cuidar de você – respondeu Janaína, abraçando a irmã e repousando a cabeça dela em seu ombro. – Eu prometo – completou, virando-a de frente para olhá-la nos olhos e secar suas lágrimas com os dedos.




    As duas se abraçaram. Jéssica fechou os olhos inchados de tanto chorar. Por cima da cabeça da irmã, Janaína olhou fixamente para o túmulo de seus pais. Havia algo de muito estranho no que Alexandre lhe contara sobre o acidente. Existiam muitas lacunas no relato de como Felipe e Marcela morreram. Ela sentia em seu mais profundo ser que nem tudo havia sido contado a elas. E duvidava que um dia toda a verdade fosse revelada.




    Infelizmente, Janaína estava certa sobre haver mais coisas do que fora contado. Porém, estava enganada sobre esse segredo permanecer oculto por toda a eternidade. Um dia, a verdade por trás do acidente seria revelada.




    Esse dia, porém, estava muito distante...




    ____________________




    

      

        1 Som rouco, grave ou profundo, que provém da garganta.


      




      

        2 Bolsa ou estojo onde se guardavam e transportavam as flechas.


      




      

        3 Arma antiga, composta por um arco e por um cabo muito tenso, com que se arremessam setas e pelouros. Também é conhecida como “besta”.


      




      

        4 Qualquer parapeito, corrimão, grade de apoio ou proteção.
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Cafelândia. Dias atuais.




  A batalha em Cafelândia fora violenta. Quando tudo parecia estar chegando ao fim, um novo inimigo, até então à espreita nas sombras, apenas esperando o momento certo de tomar seu lugar no palco sangrento, surgiu. Nem mesmo a ocupante de uma caminhonete amassada, seguindo por ruas desertas em direção à saída da cidade, estaria livre de um futuro muito mais aterrorizante.




  No meio da madrugada, essa caminhonete seguia devagar pela estrada deserta, seus faróis mal iluminando o caminho, enquanto as luzes da cidade se tornavam cada vez menores em seus espelhos retrovisores. Por fim, desapareceram por completo. Dentro do veículo, a determinação de antes da jovem motorista, quando tomara sua decisão de sair da cidade e se despedira de Raquel, já não era mais tão forte. Aos poucos, essa força impulsiva transformava-se em dúvida sobre ter feito a escolha certa. Depois, em remorso.




  O som de um tiro reverberava sem parar na mente de Jéssica. A imagem de sua irmã caindo da torre da catedral repetia-se diversas vezes, fazendo-a se sentir pior. A culpa por não ter feito nada para salvá-la a consumia. Lágrimas irromperam pelo canto de seus olhos. O que a jovem mais gostaria naquele momento era de uma nova oportunidade de mudar tudo.




  Por fim, uma tristeza avassaladora a invadiu. Mergulhada em seus próprios devaneios, Jéssica mal conseguia manter o veículo em sua faixa na rodovia. Os feixes de luz corriam de um lado para o outro sobre o asfalto à medida que ela ziguezagueava. Quase invadiu uma fazenda de um dos lados da estrada ou caiu em uma enorme vala do outro. Por sorte, com uma guinada, conseguiu controlar a tempo, evitando o acidente... para quase entrar em outro. Repentinamente, intensas luzes ganharam vida na estrada escura às suas costas ao mesmo tempo em que uma buzina ensurdecedora chegou aos seus ouvidos. No segundo seguinte, o som de uma freada brusca. Por pouco, muito pouco, o outro carro não batera na traseira da caminhonete.




  Jéssica assustou-se com a buzina, o som da freada brusca às suas costas e as fortes luzes em seu espelho retrovisor, cegando-a. Tudo o que ela conseguia ver era o clarão emanado do veículo atrás dela. A claridade contra os seus espelhos retrovisores era tão intensa que ela nem sequer conseguia enxergar muito da rodovia à frente. Se a estrada fizesse curva, Jéssica não conseguiria ver com clareza. Se ela estivesse andando em linha reta ou dirigindo lentamente para um dos lados da estrada, também não saberia, tamanha a desorientação provocada pelas luzes.




  Recuperando-se do choque, Jéssica reclamou para si mesma, em voz alta:




  – Está bem, eu já entendi! Agora pode apagar essa luz.




  Para se livrar do desconforto das luzes, Jéssica desacelerou a caminhonete, esperando que o outro carro desviasse e, por fim, passasse por ela.




  Se fosse assim tão fácil...




  Em vez de desviar, o carro bateu de leve na traseira da caminhonete; o som de ferro arranhando ferro soou estridente em meio ao ruído dos dois motores conforme a empurrava. Jéssica sentiu a trepidação do impacto. O volante girou sozinho entre suas mãos, desgovernando o veículo enquanto ela era empurrada por um desconhecido.




  O que ele queria, Jéssica não sabia. Mas tinha certeza de que coisa boa não era.




  Lutando para se manter no pouco que conseguia enxergar da estrada, Jéssica estreitou o olhar e acelerou, determinada a se livrar daquela ameaça, fosse lá quem fosse. À medida que ia ganhando velocidade, o contato entre os dois veículos tornou-se inexistente. Jéssica recuperou o controle da caminhonete e acelerou ainda mais. Aos poucos, as luzes se afastavam, porém não o suficiente para que ela se visse livre de quem a perseguia.




  Um pouco mais distante, Jéssica conseguiu identificar, pelo espelho retrovisor central, quatro holofotes colocados sobre a capota do que parecia ser uma caminhonete. Para seu alívio, eles estavam ficando cada vez mais distantes. Aos poucos, ela estava conseguindo se afastar de seu perseguidor. Porém, não como gostaria. Sua vantagem crescia muito vagarosamente. Naquele ritmo, seriam necessários muitos quilômetros para conseguir se livrar dele. A não ser que ele desistisse, o que não parecia estar acontecendo, por mais que aumentasse a distância entre os dois veículos.




  Jéssica precisava fazer algo. Entrar em alguma cidade, talvez, ela pensou. Ou em alguma estrada de fazenda. Havia muitas saídas de acesso ao setor rural. Bastaria fazer uma curva brusca e provavelmente seu perseguidor não teria tempo de reação para fazer o mesmo.




  Para sua infelicidade, porém, a caminhonete começou a perder velocidade. O motor, antes gritando em sua potência máxima, tornava-se menos ruidoso. O terreno, até o momento plano, começava a se elevar. O veículo não conseguia mais manter o ritmo de antes. As luzes cresciam novamente em sua traseira. Se ela fosse fazer alguma coisa, teria de ser agora.
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